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O presidente do Banco 
Central, Carlos Geraldo 
Langoni, esclareceu, na úl-
tima quarta-feira, que as 
condições do empréstimo 
de US$ 1,5 bilhão ainda não 
estão definidas. A noticia 
deste empréstimo, que 
Langoni prefere não carac-
terizar como " jumbo", 
vem sendo sistematica-
mente corrigida pelas pró-
prias autoridades monetá-
rias, deixando claro, por-
tanto, que, de fato, ele ain-
da não teve contornos defi-
nidos com o grupo de liga-
ção — bancos credores que 
estão coordenando a rene-
gociação da dívida externa 
brasileira. ' 

Na verdade, esta opera-
ção constava da bagagem 
de Langoni quando viajou 
recentemente aos Estados 
Unidos para negociar os 
critérios de avaliação do 
déficit público no primeiro 
trimestre do ano com os 
técnicos do Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI). 
Pretendia ele, naquela oca-
sião, formalizar o pedido 
ao grupo de ligação, obten-
do, no entanto, a resposta 
de'que, embora comprome-
tido ainda em fevereiro 
deste ano, ele somente po-
deria ser acertado com o 
"waiver" do FMI. 

A intenção do Banco Cen-
tral era de obter um em-
préstimo diretamente jun-
to aos bancos internacio-
nais e repassá-lo às agên-
cias dos bancos brasileiros 
no exterior para sanar o 
aperto de liquidez que atra-
vessam no mercado inter-
bancário. Langoni voltou a 
explicar, na última quarta-
feira, que a solicitação do 
empréstimo não foi, ainda, 
formalizada, devendo ocor-
rer somente após a concor-
dância do FMI às novas 
medidas de ajustamento 
econômico. Também afir-
móu que não se trata, ne-
cessariamente, de um em-
préstimo de longo prazo —
o prazo ainda não foi defini-
do — nem se de fato se vai 
destinar a cobrir a diferen-
ça persistente no mercado 
interbancário, podendo, 
portanto, ser dirigido ao 
projeto 3 (crédito comer-
cial) ou diretamente para o 
fluxo de caixa. 

O presidente do Banco 
Central esclareceu, ainda, 
que a tendência desenvolvi-
da no exterior, especial-
mente pelo presidente do 
Federal Reserve dos Esta-
dos Unidos (o banco cen-
tral de lá) para reformular 
inteiramente o programa 
de coordenação do refinan-
ciamento da dívida externa 
brasileira, é vista com re-
servas. A criação de um 
"steering commitee", uma 
espécie de comitê formal 
de coordenação, parece 
descartada, admitindo-se, 

■ tão-somente, um aperfei- 
, çoamento do esquema 
, montado, com a integração 

de novos bancos, especial-
mente pequenos e regio-
nais, no comitê de ligação. 


